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Resumo 

Apesar da importância clínica e morbimortalidade dos acidentes causados por serpentes, existem 

poucos estudos na literatura científica acerca do perfil epidemiológico de tais agravos no Estado 

de São Paulo. Entretanto, a realização desses estudos poderia contribuir para o controle e 

prevenção destes acidentes através de atividades educativas, por exemplo, e para o correto 

suprimento de terapia sorológica específica para cada caso. Diante disso, o presente trabalho teve 

como objetivo realizar um estudo descritivo de casos de acidente ofídico e das espécies envolvidas 

nos acidentes notificados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) no 

município de Jundiaí através de uma série histórica do período de 2007-2019. Portanto, realizou-

se uma análise da evolução temporal, verificando o número de casos notificados em relação ao 

gênero, escolaridade e faixa etária dos indivíduos acometidos no município de Jundiaí, Estado de 

São Paulo e Brasil. Esta pesquisa desenvolveu-se através do método descritivo epidemiológico 

com investigação bibliográfica, apresentando uma análise de caráter quantitativo do conteúdo 
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pesquisado. Os dados foram obtidos por meio de consultas no DATASUS, que pertence ao 

Ministério da Saúde. Os resultados obtidos mostraram que a maior parte das vítimas de acidentes 

ofídicos no Município de Jundiaí correspondeu a indivíduos do sexo masculino entre 20 e 59 

anos, de etnia branca. Os valores médios anuais de coeficiente de incidência por 100 mil 

habitantes foram de 14,2 no Brasil, 4,3 no Estado de São Paulo e 3,04 no Município de Jundiaí 

(2007 a 2019). Nota-se a importância de desenvolver campanhas para conscientizar a população 

a respeito de animais peçonhentos e a necessidade do preenchimento integral das notificações, 

com a finalidade de auxiliar no planejamento de ações promotoras de educação em saúde. 

Palavras-chave: Acidentes com animais peçonhentos, Acidente ofídico, Epidemiologia, 

Sistemas de Informação em Saúde, Saúde pública. 

 

Accidents by venomous snakes in the municipality of Jundiaí: historical 

series from 2007 to 2019 

Abstract 

Despite the clinical importance and morbidity and mortality of accidents caused by snakes, there 

are few studies available in the scientific literature on the epidemiological profile of such injuries 

in the State of São Paulo. However, carrying out such studies could contribute to the control and 

prevention of these accidents, through educational activities and to the correct supply of 

serological therapy for each case. Therefore, the present study aimed to carry out a descriptive 

study of snakebite accidents and the species involved in cases notified in the Notifiable Diseases 

Information System (SINAN) in the municipality of Jundiaí through a historical series from 2007 

to 2019. Therefore, this study aimed to analyze the temporal evolution of the cases notified in that 

period, to verify the number of cases reported in relation to gender, scholarity and age group in 

the municipality of Jundiaí, in the São Paulo State and in Brazil. This research was developed 

through the epidemiological descriptive method with bibliographic investigation, presenting a 

quantitative analysis of the researched content. The data was obtained through consultations at 

DATASUS, which belongs to the Brazilian Ministry of Health. The results obtained showed that 

most victims of snakebites in the municipality of Jundiaí were males between 20 and 59 years of 

white ethnicity. The average annual incidence rate per 100 thousand inhabitants was 14.2 in 

Brazil, 4.3 in São Paulo State and 3.04 in the municipality of Jundiaí over the period studied. It is 

noted the importance of developing campaigns to make the population aware of venomous 

animals and the need to complete the notifications in full to assist the planning of actions that 

promote health education. 

Keywords: Accidents with poisonous animals, Snake Bites, Epidemiology, Health Information 

Systems, Public Health.  
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Introdução 

Os acidentes com animais peçonhentos fazem parte da lista de Doenças Tropicais 

Negligenciadas desde 2009, quando foram incluídos pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS)1. Tais acidentes devem ser tratados como emergências clínicas e atendidos com 

rapidez, a fim de estabilizar os sinais vitais dos pacientes por meio da neutralização das 

toxinas inoculadas pela picada2. 

No Brasil, os acidentes com animais peçonhentos ainda são considerados um 

problema de saúde pública3, ocupando o segundo lugar de causas de envenenamento 

humano, atrás somente do envenenamento por uso de medicamentos4. Em sua maior 

parte, os acidentes com animais peçonhentos acontecem em atividades econômicas 

relacionadas ao campo5, pela sua proximidade com os meios naturais e modificações 

antrópicas do meio ambiente4,6. A heterogeneidade zoológica e ecológica do país favorece 

a diversidade de espécies de animais peçonhentos7, entre as quais as serpentes, os 

escorpiões e as aranhas possuem maior relevância8. 

A OMS estima que ocorram por ano cerca de 5,4 milhões de acidentes com 

serpentes venenosas no mundo. Destes, por volta de 138 mil casos evoluem para óbito e 

400 mil vítimas permanecem com sequelas após o ocorrido. Devido à alta 

morbimortalidade, os acidentes ofídicos são classificados como de alta importância para 

a saúde pública, principalmente nos países tropicais, onde acontece a maior parcela dos 

casos9,10. 

O estudo do ofidismo no Brasil teve início no Instituto Serumterápico em 1901, 

atual Instituto Butantan11. Posteriormente, criou-se o Programa Nacional de Ofidismo 

pelo Ministério da Saúde12. Assim, tornou-se obrigatória a notificação dos acidentes 

ofídicos no país, de modo a ampliar a oferta de dados sobre ofidismo em relação às 

características epidemiológicas e clínicas, possibilitando o planejamento de ações de 

controle8,12.  

No Brasil existem 405 espécies de serpentes descritas13, sendo consideradas 

peçonhentas somente duas famílias: a família Viperidae, que abarca o gênero Crotalus 

(Cascavel), Bothrops (Jararaca) e Lachesis (Surucucu), e a família Elapidae, à qual 

pertence o gênero Micrurus, cujas espécies são conhecidas como corais verdadeiras14. No 

entanto, a maior importância clínica está relacionada aos gêneros Bothrops e Crotalus. O 

primeiro é responsável por 90% dos casos notificados e o segundo, por 9%15. As serpentes 
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desses gêneros apresentam hábitos predominantemente noturnos e utilizam presas bem 

desenvolvidas para a inoculação da peçonha16. 

Apesar de a produção e a distribuição dos soros no país se encontrarem 

consolidadas, problemas relacionados à notificação desses acidentes são frequentes em 

diferentes regiões3. O uso correto do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN) favorece a democratização da informação para profissionais da saúde e para a 

população em geral. Este instrumento é relevante para auxiliar e avaliar o impacto das 

ações no planejamento da saúde e definir prioridades de intervenção17. 

O município de Jundiaí localiza-se a 49 km de distância da capital do Estado de 

São Paulo e é um dos quatro municípios que fazem fronteira com a Serra do Japi, uma 

cadeia montanhosa de 354 km2, onde já foram registradas 13 espécies diferentes de 

serpentes, entre elas a Bothrops jararaca e a Crotalus durissus18. Mesmo com a 

exuberante diversidade de espécies de serpentes encontradas na região, não foi 

encontrado, até o presente momento, nenhum estudo epidemiológico sobre acidentes 

ofídicos no município de Jundiaí, demonstrando a necessidade de realização de tais 

levantamentos, uma vez que a mortalidade ocasionada por esse tipo de acidente ainda 

ocupa grande destaque entre as causas de mortalidade no país. 

Em decorrência da escassez de artigos científicos relacionados aos acidentes com 

animais peçonhentos em Jundiaí e da relevante presença de ofidismo, com uma alta taxa 

de morbimortalidade relatada na literatura, optou-se por realizar um estudo 

epidemiológico descrevendo o perfil dos acidentes no município de Jundiaí, com a 

finalidade de avaliar e reportar a situação atual em relação ao Estado de São Paulo e ao 

Brasil. Os resultados obtidos visam auxiliar os futuros trabalhos desenvolvidos por 

pesquisadores na área e gestores de saúde pública, contribuindo para a indicação de 

medidas apropriadas para a minimização dos agravos no território em estudo. 

O presente estudo teve como objetivo geral analisar as características 

epidemiológicas dos acidentes com animais peçonhentos, com ênfase em serpentes, 

através de casos notificados no SINAN, no município de Jundiaí, no Estado de São Paulo 

e no Brasil, através de uma série histórica do período de 2007 a 2019. 
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Método 

A avaliação do perfil epidemiológico dos acidentes por serpentes foi realizada 

através de um estudo ecológico retrospectivo, quantitativo, descritivo-analítico. 

Foram utilizados dados secundários, provenientes das fichas de investigação de 

acidentes com animais peçonhentos, os quais foram acessados através do Tabnet 

DATASUS Tecnologia da Informação a Serviço do SUS. Utilizaram-se também dados 

referentes à população do município de Jundiaí, Estado de São Paulo e Brasil, que foram 

obtidos após consulta no site oficial do IBGE, e dados referentes ao índice pluviométrico 

médio do município de Jundiaí, acessado através do CLIMATE-DATE.ORG. Tais dados 

foram, então, exportados para o programa Microsoft Excel, para análise. 

Foram analisadas as seguintes variáveis: incidência do tipo de acidente; data da 

ocorrência; sexo, escolaridade e idade da vítima; classificação do acidente; tempo 

decorrido entre o acidente e o atendimento e evolução do caso. 

Os dados foram tabulados no programa Microsoft Excel 2016 e posteriormente 

transferidos para o programa Graphpad Prism v 7.0, no qual foram construídos os 

gráficos. 

Os dados utilizados neste trabalho são públicos e encontram-se disponíveis para 

consulta no DATASUS, não havendo, portanto, necessidade de aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa. 

 

Resultados 

Observou-se que a incidência de ofidismo ao longo do período de 2007 a 2019 

manteve-se regular, com valores médios anuais de coeficiente de incidência por 100 mil 

habitantes de 14,2 (± 0,8) no Brasil, 4,3 (± 0,35) no Estado de São Paulo e 3,04 (± 1,03) 

no município de Jundiaí ao longo do período estudado. 

Com o objetivo de obter um panorama geral sobre os acidentes com animais 

peçonhentos no município de Jundiaí e no Estado de São Paulo, o número de casos 

notificados foi compilado no Quadro 1, de acordo com o tipo de acidente e o sexo do 

paciente. Os acidentes ofídicos representam o quarto e o terceiro tipo de acidente com 

animais peçonhentos mais frequente no município de Jundiaí e no Estado de São Paulo, 

respectivamente, ultrapassando a marca de 20 mil acidentes no Estado de São Paulo. 

Em todos os tipos de acidentes com animais peçonhentos, o sexo masculino foi o 

mais acometido, representando 60% dos casos, tanto no município de Jundiaí (1.085 



Michel PD, Torres RG, Medeiros PHR, Reimão JQ 

 

casos) quanto no Estado de São Paulo (182.359 casos). Com relação aos acidentes 

ofídicos, o sexo masculino representa 77% dos casos notificados, tanto no Estado de São 

Paulo quanto no município de Jundiaí. 

 

Quadro 1. Número de acidentes com animais peçonhentos notificados entre 2007 e 2019 

no município de Jundiaí e Estado de São Paulo, classificados quanto ao sexo e ao tipo de 

acidente. 

Tipo de 

acidente 

Município de Jundiaí Estado de São Paulo 

masculino feminino total masculino feminino total 

n % n % n n % n % n 

Serpentes 116 77,3 34 22,7 150 18.425 77,6 5.294 23,4 23.734 

Aranhas 404 59,3 277 40,7 681 29.890 59,8 20.014 40,2 49.941 

Escorpiões 348 57,7 255 42,3 603 98.460 56,3 76.412 43,7 174.954 

Lagartas 42 57,5 31 42,5 73 4.270 55,9 3.351 44,1 7.638 

Abelhas 93 59,2 64 40,8 157 20.377 63,9 11.478 36,1 31.874 

Outros 23 46 27 54,0 50 5.421 55,4 4.354 44,6 9.788 

Ignorados 59 56,2 46 43,8 105 5.516 53,6 4.761 46,4 10.290 

Total 1085 59,6 734 40,4 1.819 182.359 59,2 125.860 40,8 308.219 

 

Com relação à classificação dos acidentes ofídicos quanto ao gênero de serpente, 

observou-se que a maior parte dos casos foi relacionada ao gênero Bothrops, o qual foi 

responsável por 45% das notificações de acidentes ofídicos no município de Jundiaí e por 

mais de 60% no Estado de São Paulo. Nota-se uma elevada percentagem (30%) de fichas 

de notificação onde esta informação foi ignorada. Para melhor análise, o cálculo das 

porcentagens foi refeito, desconsiderando as fichas nas quais a informação do gênero da 

serpente não foi preenchida. Assim, têm-se que o gênero Bothrops foi responsável por 

66% das notificações de acidentes ofídicos no município de Jundiaí e 75% no Estado de 

São Paulo. O gênero Crotalus corresponde a cerca de 20% e 15% dos acidentes ofídicos 

no município de Jundiaí e no Estado de São Paulo, respectivamente. Os demais gêneros, 

incluindo Micrurus, Lachesis e não peçonhentas, correspondem aos 14% e 10% restantes 

em cada localidade. 

A faixa etária mais acometida correspondeu ao intervalo de 20 a 39 anos, seguida 

pela faixa etária de 40 a 59 anos (Figura 1). Observou-se que 83% das notificações dos 

acidentes ofídicos ocorridos no município de Jundiaí não forneceram informações acerca 

da escolaridade. Já nos casos ocorridos no Estado de São Paulo, o nível de escolaridade 

foi ignorado em 38% das fichas de notificação. Dentre as fichas onde o nível de 

escolaridade das vítimas foi informado, observou-se que a maioria correspondeu àqueles 

que cursaram o Ensino Médio ou o Ensino Fundamental (Figura 1). 
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Figura 1. Frequência dos acidentes com serpentes no município de Jundiaí e no Estado 

de São Paulo entre os anos de 2007 e 2019, classificados quanto à faixa etária dos 

indivíduos acometidos (A) e quanto à escolaridade dos indivíduos acometidos (B). 

 

Tendo em vista a distribuição dos acidentes por serpentes, classificados de acordo 

com a etnia das pessoas acometidas, obteve-se que em ambos os territórios, a etnia mais 

acometida foi a branca (38% no município de Jundiaí e 60% no Estado de São Paulo), 

seguida da parda, preta, amarela e indígena. Ressalta-se ainda a alta porcentagem de 

notificações no município de Jundiaí em que esta variável foi ignorada (41%). 

Verificou-se uma variação na distribuição dos acidentes ofídicos ao longo dos 

meses do ano. Os meses de outubro a março, que correspondem à primavera e ao verão, 

concentraram a maior parte das precipitações anuais e das notificações. Enquanto os 

meses de março a setembro, que correspondem às estações do outono e inverno, 

apresentaram uma menor precipitação média e um declínio nas notificações, tanto no 

município de Jundiaí como no Estado de São Paulo (Figura 2). 
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Figura 2. Porcentagem de notificações dos acidentes com serpentes no município de 

Jundiaí e no Estado de São Paulo entre 2007 e 2019 e precipitação média em Jundiaí em 

milímetros ao longo dos meses do ano. 

 

A respeito do tempo decorrido entre o acidente ofídico e o atendimento médico, 

observou-se que a maior parte dos casos recebeu atendimento em até três horas no 

município de Jundiaí (71%) e no Estado de São Paulo (75%), e em somente 5% e 3% dos 

acidentes notificados as vítimas foram atendidas após 24 horas, em ambas as localidades 

respectivamente. 

Quanto à intensidade do quadro clínico, as notificações foram em sua maioria de 

leve intensidade, correspondendo a 67,43% e 56,1% dos casos notificados em Jundiaí e 

no Estado de São Paulo. Os casos moderados, por sua vez, corresponderam a 20,64% e 

30,4% das notificações, seguidos pelos casos graves, que corresponderam a 7,31% e 7,3% 

das notificações em Jundiaí e no Estado de São Paulo, respectivamente. 

Quanto à evolução dos casos, estes podem ser classificados em cura, óbitos por 

acidentes com animais peçonhentos ou óbitos por outras causas. Verificou-se que a 

maioria dos casos no município de Jundiaí evoluiu para cura (89,33%), sendo baixa a 

mortalidade dos casos de acidentes pela causa (0,67%) e não havendo relatos de óbitos 

por causas secundárias. O número de fichas onde esta informação foi ignorada 

correspondeu a 10% no município de Jundiaí e a 11,44% no Estado de São Paulo. 
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Discussão 

O município de Jundiaí apresentou valores de coeficiente de incidência de 

acidentes com serpentes menores do que os observados no Estado de São Paulo e no 

Brasil ao longo do período estudado. Pode-se atribuir tal fato à elevada porcentagem da 

população que habita a zona urbana no município; dados do censo do IBGE do ano de 

2000 indicam que mais de 92% da população do município de Jundiaí habita áreas 

urbanas, e sabe-se que a maioria dos acidentes com animais ofídicos acontece em áreas 

rurais, com cobertura vegetal preservada, ou mesmo lavouras e plantações19,20. 

O gênero Bothrops foi responsável pela maioria dos acidentes notificados no 

Estado de São Paulo, assim como ocorreu nos Estados de Pará21 e Goiás12. Ressalta-se a 

grande porcentagem de fichas onde essa informação foi ignorada no município de Jundiaí, 

semelhante ao encontrado por Lima e colaboradores22 em Minas Gerais. O não 

preenchimento desse dado nas fichas de notificação pode dificultar a correta produção e 

distribuição de soros antiofídicos específicos para cada tipo de serpente, comprometendo 

o atendimento médico prestado à vítima. 

Segundo a OMS23, os acidentes com serpentes caracterizam-se como uma doença 

ocupacional de fazendeiros, agricultores e outros profissionais que têm contato direto com 

o animal. Sabendo-se que majoritariamente o trabalho rural no Brasil é desenvolvido por 

homens, entre sua segunda e quinta décadas de vida, e que esses indivíduos possuem 

baixo ou nenhum grau de escolaridade24, sugere-se a associação entre a maior incidência 

de acidentes ofídicos nessa população com suas atividades laborais, conforme observado 

no presente estudo e em outros levantamentos realizados previamente3,19,25. 

Observou-se que a maioria dos indivíduos que sofreram acidentes ofídicos no 

período de 2007 a 2019 havia cursado o Ensino Médio ou o Ensino Fundamental, ou seja, 

indivíduos com baixo grau de escolaridade. Esses achados retratam a necessidade de 

reforçar os programas de prevenção e educação em saúde da comunidade e do 

trabalhador, além de implementar em maior escala medidas de segurança no trabalho, 

com o fornecimento de equipamento de proteção individual17,20,24,25. 

No que diz respeito à sazonalidade dos acidentes ofídicos, foram encontrados 

dados semelhantes em diferentes localidades do Brasil19,26. O maior número de 

notificações ocorre nos meses com maiores índices pluviométricos, e não 

necessariamente nos meses com temperaturas mais altas, devido à maior probabilidade 

de inundação dos habitats das serpentes27 e à maior atividade dos trabalhadores nas 
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lavouras26. De acordo com os trabalhos desenvolvidos por Feitosa e colaboradores28, no 

Ceará, e Mise e colaboradores29, na Bahia, regiões que têm os meses mais chuvosos entre 

março a agosto também concentram a maior frequência de acidentes ofídicos nesse 

período. A análise da sazonalidade em cada localidade pode auxiliar na orientação de 

estratégias de distribuição e controle dos estoques de soros antiofídicos30, além de nortear 

os esforços da equipe de saúde para atender a maior ocorrência de casos no período20. 

Em relação ao tempo decorrido entre a picada e o atendimento dos casos no Estado 

de São Paulo e no município de Jundiaí, a maioria das vítimas foi atendida nas três 

primeiras horas. Isso sugere que há uma boa distribuição de postos de atendimento e 

acolhimento das vítimas, o que contribui para um melhor prognóstico, uma vez que o soro 

neutraliza a peçonha e, portanto, deve ser administrado o mais precocemente possível23,27. 

Segundo o Ministério da Saúde, a administração do soro deve ser realizada nas seis 

primeiras horas após o acidente25.  

No Estado de São Paulo, os casos classificados como leves e moderados 

corresponderam à maioria. Dados semelhantes foram observados em Tocantins no 

período de 2007 a 201520. 

A ausência de informações referentes ao local anatômico da picada nas 

notificações impede a análise sobre qual melhor EPI a ser adotado no município e quais 

formas de prevenção poderiam ser reforçadas, como previamente realizado em Minas 

Gerais22, Goiás26 e Rio de Janeiro17. 

Assim como no Estado de São Paulo, a letalidade provocada pelo envenenamento 

no município de Jundiaí foi baixa na maioria dos casos. Entende-se que o desfecho letal 

é uma resolução complexa, dependente de diferentes fatores, dentre eles o tempo 

decorrido entre o acidente e o atendimento, o tipo de soro utilizado e o número de 

ampolas, sendo esses fatores diretamente atrelados ao serviço de saúde. Estes fatores são 

passíveis de melhora e possibilitam uma redução da taxa de mortalidade23. 

 

Conclusão 

A partir dos dados fornecidos pelo SINAN por meio do DATASUS sobre os 

acidentes ofídicos no período de 2007 a 2019, pode-se concluir que o município de 

Jundiaí apresentou valores de coeficiente de incidência próximos aos observados no 

restante do Estado. Os dados relativos ao tempo decorrido desde o acidente até o 

atendimento médico indicaram que a maioria das vítimas de acidentes ofídicos recebeu 
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atendimento precoce no município de Jundiaí. Entretanto, a instalação de mais postos de 

atendimento em regiões afastadas do centro urbano seria de grande utilidade, uma vez 

que, munidos de soros antiofídicos e colaborando para a educação da população local a 

respeito da importância da busca por atendimento médico, colaboram para diminuir os 

riscos relacionados a esse tipo de acidente. Nota-se, ademais, a necessidade do 

preenchimento íntegro das fichas de notificação, com a finalidade de auxiliar o 

planejamento de ações promotoras de educação em saúde devidamente direcionadas à 

população mais acometida. 
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